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Cibersegurança: pilar fundamental na estratégia 
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Pensar em cibersegurança 
significa ir muito além do que 
somente detectar ameaças di-
gitais. É um processo intenso 
que deve ser trabalhado de for-
ma 360º e, preferencialmente, 
seguir um tripé específico: pes-
soas, processos e tecnologias. 
O que exige entender a comple-
xidade dos sistemas e perceber 
que, muitas vezes, um simples 
clique do colaborador poderá 
colocar tudo em risco.

Diante disso, é fundamental 
que as empresas contem com 
uma abordagem multifacetada 
e proativa, de modo a investir 
em programas estruturados de 
conscientização e desenvolver 
campanhas específicas voltadas 
para a identificação dos novos 
tipos de ameaças.

Outra questão fundamental 
é investir em ferramentas de 
autenticação multifatorial, vali-
dação biométrica e sistemas de 
monitoramento contínuo para 
aumentar a robustez das defe-
sas. Tais ferramentas ajudam 
a demonstrar a relevância do 
tema para as companhias, além 
de evidenciar que estruturar 
caminhos seguros é algo cada 
vez mais estratégico para a con-
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Metade das empresas bra-
sileiras projeta manter o ta-
manho de suas equipes neste 
ano, enquanto cerca de 20% 
indicam expansão. O dado da 
pesquisa People Trends 2026, 
do Evermonte Institute, sinaliza 
uma inflexão relevante: mais do 
que ampliar estruturas, a prio-
ridade passa a ser qualificar de-
cisões de contratação, sobretu-
do na alta gestão.

Esse contexto ajuda a expli-
car a redefinição do perfil de li-
derança. Perde força a lógica da 
hiperespecialização e ganha es-
paço um modelo mais integra-
dor, no qual visão de negócio, 
leitura de contexto e capacida-
de de mobilização tornam-se 
competências indissociáveis. 
Mais do que domínio técnico, 
exige-se amplitude cognitiva e 

maturidade decisória.
A mudança alcança também 

os critérios de seleção. Durante 
anos, prevaleceu a máxima de 
que profissionais eram contra-
tados por competência técnica 
e desligados por falhas compor-
tamentais. Hoje, a qualificação 
técnica opera como um requi-
sito de entrada, enquanto o di-
ferencial migrou para o campo 
comportamental, apontado 
por 69,3% das lideranças de 
Pessoas como o fator de maior 
peso na escolha de executivos. 
Logo, saber fazer tornou-se 
pressuposto; o que distingue é 
como se faz – e qual impacto 
essa atuação gera no entorno 
organizacional.

Há, contudo, um vetor de 
risco que exige cautela. A cen-
tralidade do comportamento 
não deve ser confundida com 
previsibilidade de performance. 
Avaliações positivas em entre-
vistas ou estilos pessoais bem 

calibrados não asseguram, por 
si só, uma entrega sustentável 
ao longo do tempo. O perfil in-
fluencia a decisão, mas pos-
sui baixa capacidade preditiva 
quando analisado de forma iso-
lada.

Por isso, precisa ser inter-
pretado como parte de uma 
arquitetura mais ampla de evi-
dências – escopo do desafio, 
capacidade de aprendizagem, 
histórico verificável de resul-
tados, complexidades enfren-
tadas e coerência nas decisões 
ao longo da carreira. Sem essa 
leitura integrada, cresce a pro-
babilidade de escolhas ancora-
das mais em percepção do que 
em critérios objetivos.

Escolher um líder, portan-
to, é uma decisão estruturante 
de gestão de risco – daquelas 
que não apenas influenciam o 
presente, mas delimitam, com 
precisão crescente, as possibi-
lidades futuras da organização.

Incidentes em setores 
industriais já mostraram que 
falhas digitais nos sistemas 
de controle podem colocar 

vidas em risco, paralisar 
reatores ou comprometer o 

monitoramento de processos 
críticos em tempo real

tinuidade dos negócios. Níveis 
elevados de segurança geral-
mente implicam na redução da 
facilidade ou praticidade opera-
cional, o que se torna um gran-
de desafio na transformação do 
mindset das companhias e dos 
seus usuários.

É também importante capa-
citar continuamente os colabo-
radores, de modo a promover 
treinamentos que simulem os 
cenários de ataques para que 
estejam aptos a identificar os 
sinais de manipulação e saibam 
como agir.

Incidentes em setores indus-
triais já mostraram que falhas 
digitais nos sistemas de contro-
le podem colocar vidas em risco, 
paralisar reatores, ou compro-
meter o monitoramento de pro-

cessos críticos em tempo real.
É fundamental que a ciber-

segurança seja percebida como 
um tema estrutural do negócio. 
É um movimento maior do que 
somente instalar ferramentas. 
É construir resiliência, antecipar 
riscos, proteger pessoas e ga-
rantir que a operação continue 
mesmo diante de crises digitais.

A cibersegurança não é res-
ponsabilidade apenas da li-
derança, mas de todos. É um 
imperativo social e um pilar de 
competitividade responsável. 
No fim do dia, proteger ativos 
físicos e digitais é viabilizar o 
futuro, de modo a permitir que 
as empresas inovem, cresçam 
e inspirem confiança em um 
mundo cada vez mais interco-
nectado.

Sacrificando o futuro
Um dos desafios em comum 

entre a maior parte dos países 
no mundo é a demografia. As-
sim como o Brasil, diversas na-
ções vivenciaram o seu boom 
demográfico ao longo das últi-
mas duas décadas e passam a 
presenciar a redução da sua po-
pulação no presente; e seguirá 
assim na próxima década.

Frente a esse cenário, os 
louros com o acréscimo des-
sas pessoas, que resultou em 
ganhos econômicos, passam 
agora a ser um desafio de longo 
prazo, na medida que a mão de 
obra se reduz e a demanda por 
serviços de saúde e previdência 
se eleva.

O desafio é compartilhado 
entre múltiplos países, mas as 
características do problema se 
diferenciam, dado que em algu-
mas nações a elevação da pro-
dutividade compensa a redução 
de mão de obra 
ativa. Porém, no 
caso brasileiro, 
mantemos uma 
produtividade 
baixa, temos 
cada vez menos 
pessoas em ida-
de produtiva e 
uma árdua mis-
são de garantir 
estabilidade aos 
que se aposen-
tam.

A ausência de uma visão de 
futuro e país me preocupa. Os 
indivíduos são ordenados por 
incentivos e, assim como em 
empresas, pensar o país e a 
sociedade exige calibrar corre-
tamente benefícios para ações 
que nos levam ao rumo correto. 
Com a previdência pública cada 
vez mais sobrecarregada, é ma-
tematicamente claro que ela 
não suportará essa massa de 
aposentados no futuro.

Portanto, deveríamos estar 
pensando em como incentivar 
a elevação de investimentos e 
da cultura populacional pela 
construção de uma previdência 
privada, mas o governo cami-
nha em direção extremamente 
oposta.

Afirmo isso porque os da-
dos mais recentes do mercado 
de previdência complementar 
aberta indicam um período de 

ajuste no setor. Segundo a Fe-
naprevi (Federação Nacional 
de Vida e Previdência), que re-
presenta as empresas do ramo, 
em 2025 os aportes caíram 20% 
ante 2024, resultando no pior 
desempenho líquido em anos 
recentes. Foram R$ 157 bilhões 
de investimentos contra R$ 196 
bilhões, em 2024. A trajetória de 
crescimento anual foi interrom-
pida e os resgates saltaram. A 
captação líquida, que em 2024 
foi de R$ 60 bilhões, despencou 
para apenas R$ 3,9 bilhões no 
último ano.

A principal explicação para o 
desempenho mais fraco da cap-
tação está na cobrança de IOF 
de 5% sobre aportes em planos 
VGBL que ultrapassem os R$ 
300 mil por seguradora, medida 
imposta pelo governo federal 
no fim do primeiro semestre de 
2025.

Com isso, o 
governo limitou 
a entrada de no-
vos investimen-
tos no produto. 
Pensando em 
fechar as suas 
contas defici-
tárias, a atual 
gestão optou 
por sacrificar o 
futuro da popu-
lação criando 
uma tributação 

que ataca diretamente os in-
centivos para que os brasileiros 
construam a sua própria reser-
va financeira.

Um pensamento raso de 
curto prazo que desincentiva a 
visão de longo prazo. A faísca 
disso nasce ao observarem que 
o estoque de capital na previ-
dência privada aberta no Brasil 
havia atingido a marca de R$ 
1,6 trilhão em ativos no início de 
2025. Esse montante equivale 
a aproximadamente 13,4% do 
PIB brasileiro; e a composição 
do estoque está justamente nos 
fundos de VGBL (Vida Gerador 
de Benefício Livre).

Enquanto países desenvolvi-
dos pensam na solução dos seus 
principais problemas, o Brasil 
tem agido como um jovem ir-
responsável que evita decisões 
difíceis e sacrifica o futuro em 
prol do presente.

A coluna Visão Empresarial é publicada neste espaço às segundas-feiras

Boom demográfico 
passa a ser desafio 
de longo prazo, 
na medida em que 
a mão de obra se 
reduz e a demanda 
por serviços de 
saúde e previdência 
cresce
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